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Ripl' 6 �Meridihnal) '':';_ Via- A INFLUENZA IjBêlt:{Ó 11610 na�ió "Del Sud " '

pn_leul 'chegou a.� Rio <:) gene:' Filadelfia, 6 (U�ited) - O Iui Wmía� Har-rÍsolt 'Mm'ris .dr. v.:�der- _Stany, vencedor do
Jy., heroi das duas ,gUérrast Preml,o Nobel de Química de, _-_-'-__--"-'--'-'- _

que vem' a.ssumir' a chefiá da 1946, anunciou o desenvolvi. I
, ' , " I

missão"tnilitar inixta Brasil � mento de 'uma nova vacina O Brasil na Conferencia Re-
Estado� Unidos. Abordado pe, j corrtra a influenaa, Essa vaci- I gional de, Aviação,Civil
Ia repol'tagem"disse que é seu na poderá ser, ministrada Rio, 6 (Meridional) _ Foi

�Yazer lH:yvir no BÍ'asil� que se s�m �qtialquer contra' indica- assinado decretO' designando
�êâtü',eou.:na çantPlÍnha da, Itac çãQ. Essa �roga .reduz li in-] a det'egação do Brasil ii. COIl=

!ili_ e cujas fOí:"çaã' lutaram ao cideneia da influenzn em 'I ferencia Regionál de Aviação
ladO, dos nort€-à.��ericanGs �oh noventa porcento;, 'j� ocadão' Civil, a . i:'eRlizíil'�8e, em Lima,

I da flSbre, i no Pei'i�!; no mês corrente.

A.visita'dI Governa
BalDOS da Silva

or derbal, � -
..

� • t

Iumenau
s. Exçia. chegará hO.ie a esta cidade - O programa de
hnmenâgem .. A churrascada em toupava Norte - lapcp­
mento ,'Ia . pedra, fundamental dJ ponle .

sobre o r.ibei�

I -as conshuçiio da Usina de - ��--: .. 1
1 pnz,�

a',

I
,

.

con'diçoes dó acordo de Yalta
. '.' -

.'
.. ."

.

'

do governo norte- americano contra: a domina-

'c�in,'a presença das atit.ori­
d�lllúJl :locais e, figuras' re­
presentativas do, éI�JH)rtb
bliimeriauense�

,

visita ao subuí'bió de IMU­
paüa Norte àtenden,do ao a­

pelo da população. daquela
progressista localidade,: on-

E.

- ção' russa na Hungria -,-

(United)

cré- 'Ser.á entTeg�e' aos civis o 'c,on-

. ' trole das zon�s da Euro-,'Assim" uma emprêsa é ago� .

Ta tant'a mais, digna de mere- ' pa e do pacifico ,-

cer, um" crédito quanto menos WashingtO'n, 6 (Uintéd)
,�HJlórÍa sela'a sua iituaçiio de Soube-se que �s. Secretários

,p'rosp�rid_ade. E'. o que' pare- de Gu�rra; .

do" Estado' autori­
ce a, lógi�a da �eflação inter- 'zaram seus elepartàxnentos a

prefada pelo �spirito . d� um iriic�r O'S, preparàtivos ,para

fu,ncionário do Bc;mco. do BTa-l'que as autoridade� miiítares
silo .

.
"

de ocupaçãO' da Europa' e do
E trabalhe-se em um p'trisl,Pacifico entreguem aos civis o

onde ,coisas tais' são possif!eis!
. controle das' refel'idas zonas •

não
,'_

l1icip�,.s :.e:. ao >:ritcsm,o}tempo.
aten.,dendô, a ui,it; �mp'eiâtrvo

'.4�.��,O,�sÇ.{I!�b;t;_�;:'�p����i;Çª�:: ,,' ,�,:
-quando, o';govern()'-- do, :émi-,

'
'

neixte: estadist.a, s,e ,cón,sub8- .

'

-

.

•

�
"

.•
' '

•.;. j.' ••:,..
•

tancia em prrnclpc6s, patrio- "

.

ticos ,e' 'obj�tipos -ele,vad�i;_:,
a reestruturação. dQ. politi­
ca de Paz, ordem e h'aba-

,

lho construtivo ..
O Dr. Aderbal R.' da 5il­

VfI deuerá. chega.r q esta ci­
.

dade, oindo de Florianopo­
lis, ás lO horas, acompa­
nhado J;� l?rilharit� comitiva.

Em hoinenage';'_ ao Che­
fe do Executivo do Esta-:
do" a Preieitura Municipal
organizou um prc!grama. de
recepção, em que, oartlcipa-'
çõo 0$ colegiais. :d-a.tses tra�

,

balhisfas e o _,x,vo: em geral,
(l�rJe'ndo S. Exeia, ser ;>e�e­
bido defronte doPàco Mu­
nicipal c�m as d'e'tiici�s hon-·
ra« de' Chefe de Estado.

Após: á recepção: o ilus­
tre governante .as.sist{rá á
solenidade do 'lançamento

; da pedra fundam�niql da

ponte sobre o RiEieirão Gar­
"da,'á 'rua 15 de Novembro,
cuia obra sera {inancí'ada
(pelos coFres publicos e,;ta·

I
duais.
Atentlf:�do ao

.

convite · dos
dirigentes elo Palmeiras. E.
C., em seguida S. Ex�ia. ru­
lTWra á "utura fJyaçà de des-
portos daquele clube, onde­
presidirá á cerimonia do

lançamento da ped�il' lun�
damenfal do novo Estadia,

DR. ADERBAL R. DA SILVA, GOVERNADOR DO ESTADO

A .. UTILIDADE· DA •CADER.

NETJ!:.- DE RESERVíTA
IH0, 6 (Meridional) - O

eõn:uU'i,dante da I" C. R. ãd�
v6rtiu no s>t::ntid� d� qUe não
só a caderFeta de reservistá é
uma prova de estar o cidadão
em dia com' o serviçó militar,
como tambem ê um certifica­
do de alistamento, adiameh­
'to, convocação' e Ísenção, qu�
tornam o seu portador hábil'
para emprego nas reparticõ'es
publicas ou empr:esas pariicu'­
lares. Quanto aO' temor dos
'patrões de terem' que' pagar
a�s, �mórega dos convocados,
parte do sala rio, explicou que
terminada a guerra, ó empre.,
o,-ado convocadO' não Percebe
s8.Iari�.

Como parte constante ,do

programa' de homenage:fls,
ao 'ilustre govünanfe' do

, Estado; S. Excia. fará uma

"

de o Dr. _.l\_clerbal R. da Sil-
va auscultará, de perto, os

supremos anceios e aspira­
ções do povo.

pava Norte, onde sera' Te;"
cebido pelo povo: J�qt,eI4'

,

localidade, Fortal�%a' e,
Belchior.

15 horas
tl\ da, pedra '{unqamerdol,!"
do Estadio ido Palmeirai
E.C. - Rua Duque,'de cà:
XIU';, "

"

16 horas _' Lançanieilt(l
,

da pedra fundaifte_nüil: t!'/i;
T'ontp. sobre o' ,�ibeirãD
Garcia. '

16,30 horas
Escol�T pela Rua '

Novembro,
'

NOTA � 'Durcú�te sUá, �.ê� ,

�rtd;a Ite'da cicl.iúlê, '
.

ExcÍa. dará atidi�ricla
ouonros o' )':Iroc�rarem.

. Para as horit�úigeflSt,!lo.
cima, a PreFeiturfl'Municí-'
pai tem' a honrá d� eoniii�

.

dar as autoridade.lt CíviÍl;'
Mililar�g. Ecle,siosticíU,
Classes ,ConserVadoras e :q

poVO em gel"al,- nofcdamen.;'"
te para o programa dás ,lS-;
e 16,3{} hortls.

A delegação grega retirou-se
I

'

da Conoenção /nterna-

Pt'aga� 6 (Uniled} -' A
delegaçâe grega retirou-se da

Convençaq .Internacional de
l

JoynaHdas, quando Se lhe, ne­
gO'U o uso da palavra; para
responder a acusação iugoala­
Vê', -de que o chefe; da delega­
ção esteve no ministério 'g,re­
go de Ínfnrmações': duzante b
periodO' da ocupação nazi�ta;:

.

I
I

M
�

b
'

d
..

.

! A A t
- .

a causa ; Está sendo discutidó I} g'otp�

, em',' 'r'os' ,', o",,:,:�g ..o.v.e','r'· 0,'0'
' Jo:n:;;�:i:�:s I de .E�tado da Ni�aT;'p�

. ... .... ..
. ..

..
. Lake Success 6 (United)· WashmgtonJ 6 (Umted),,,,,_

_ A Argentin� notificou
.

ás II
O porta-vo:z. do l?epart�en"

Nações Unidas que assinará a to de_ Estad�o de'cbtl'Ou.,�ê, 'a
constituição da orr.a�i'Zação qu,:stao NI�ara�uenge aJn��
internacional dos refugiauof. e esta sendo cllscubdtt- e que ..m­

cartt;ls, 'pe- contribuirá corri 1,5 porcento da não houve .consultas e�tre
_ 'lõ c�ireio'::__ do ,oreamentO' dessa entidade. os Estados Umdos e os govel'-

� �-'- �_ I
A decisão da Argentina foi co� nos latino-américanosf at� - '9

Londres., 6 (United) -
'

t
Mais nove bombas, em cartas 1)e Gasperi uprf!$'en�ará novo I municada ao secretarí.o geral momen o.

_...-.-

'dirigida� á membros d() gover-
" programa do gabinete ! da ONU, sr., Try-ve be, pelo INAUGURADA, Á. LINHA,

no e ex-ministro� de, EstadQ, italiano' sr. Rodolfo Munoz.
, RIO-CAiRO ,

i
'-

�nclusiv:e é�urchilif 'for�m in-.! ' 1- - -- . -- _.. ,Call��, 6 (U·riited)' - O a�
terceptadas, hoje, no correio i

' RO'ma. 6 (Unite�) ,- O ga-' Voltaram €to trabalh� os ope- vião; da Panair�'do. Bruil.2.:..
geral pela S�otlan� Y�lrd�. I

I ,binet: am�n?ã se reunir,� ;10 I ��rios f,�rroviários rio "Bandeiranté:' ehegou ao a�'-
. Enquan.t� ISSO, extraordma- \ palaclo Vn�'lmal. � J):emler i Melro ele No�a York

i rop?;to Fa�o:p�.:",;ll�ugur..��o
rias medIdas de, segurança Ii>!! Gasparl comunicara "aos, !':lova Rork, 6 (Umted) ,- ,a bl,!Jia RlO�C.n-O. } O ,av�ao

�oram postai em. prática. pa�

I
s;ells ,:olegas a declaração c;Iue,' �iI operários <!.as oficinas- do, tr()uxe treze: pas8ag�ir08 ti f.e,�

,

,. __ _

\ , , pretende fazer segunda-feira, sIstema ferroviarÍo subterra- -i.) percurso em trinta horas.' O
�a proteger a fatnilia :real e na As�emhléia· Co�stituinte, I neo desta cidade, �egressal"am p��t;tcipe :,D. • Joãq, �raga'nç�
p�r&ona1ida1es de relevo da I a, presentando •

aO', pais o p1"O� i aO trahalho, depOiS de uma vIaJou a bO,rdp ,do r' : ,"�aqdE'!l-
Gran Bretanha._- .�, '- ',l!ran�à do gah1nete�

.

hora de greve, l'fiilte·".

britanito
.

' ameaçados
.4 Scotland Yard int�rce"ta bombas. enviadas em

de morte

. ;.
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ui;etcr-Gcrenb:: R!}lAI..DO FELTRII'l
Pir<lt.); de' 'l�eGQçiio: HERNAN i PORTO
j;NCARREGAOOO DE ASSiNATURAS

,E ANUNC!OS

c: .ASA PElTr�R

;roprí"dlld� d!:i li. A. "() NAÇÃO"
l)iretlJ.-i'residente: EDMUNDO MISTEiRO

Oferece j-=�=-��--�-
r+

OTTO WILLE i

.it3SINÀTUR."'S: IÀnuQI . . .,. Cr$ 90,00
Semc:;tr" '" Cr$ 50,Oli í
:rrimilstrll ,., Cr$ 30,00 i
N, ÀYll!$t! os 00.50 i
Re.J"çli" e Ofid�C5: Ruü S, Paul", 2�9 ITe!l'fcll,,; :;:;:r;��;;te), tlotel

I' c J. SA PEiT�RCa'xo Pcsfai, 31! f1'i

"'iEFSESENTAi'1T!:S: } RUA ,15 DE NOVEMBRO
No Oio' - 5eõ'/:ços de Imprenr,u Ltdc . I tIi��......""",_.,�-==�-�="""",,","",�----,,,,,,�=�=======��=�.............__�===-o=",,","

heç" G;,tuli� VargQ�, Edifldo Odecn \,
Sala 802 i�_IiI__iiiiiiiiiii_i2IIllIIIIIiI__iiIlIliilillillill"-_liBiililjmii!li-iiiF,iiiim_iiiiiiiffiiiiiiiíi-iili"33iliEFfIi-iiB'íiiilliii�_:iiriiii.W--_":-:lQi--i3iiiiiiiiiiiiiifiii---1ii3itr.l S. í'ou\(;: Se,"lçes de imprensa I..tda. l

jíl,,�;;'7if�i:;1, 2Utei. I

'LA Nação''ina·S'ociedade!-!ORARIQ DE ONIBUS -

Iindo So.tirru:;:nto3 em:

CASA.COS TAILEVRES,
CÁ.SACOS 3/4'

VESTlDOS DE LÃ e S.lIDA

BLUSAS e SAIAS
BOLSAS e LlIVAS

A pior;,�ir� ·:aa
,

-.Brasil
PU$sagen$ ,.' Encomendas'.' '.' '_-_ Való'i'e8 -

Agente: Soe. do Comércio Ltd
Rua 15 de Novembl'o, '975

.. rnuitoe Olitl'.aS urtigas que acre'scentam ás euae "TOl!.,­
I,ETES" -um e8tóq�e sedutor de elegancia e distinção.

FILIAL
PREDIO MUTUA -

Caixa POíltal, 3
_"

BO.SCM
Telel1r.: STELA

.!?�a:n L�_l,1.rel;·.Oliyer Ha.r.dy. os 'incomparavei� "'Gordo"
UMagrou• !;la W'�ti� �ensacional comedia de todps Oi> te1Jl.P03

Auto ViAÇãO' Cctarii1cnse
ch,;r."r,<lll a CUi'Ítibo - ;$ heras
���meiiou ii JGinvHle - 13 heras

��urr:e�au-Flcr.Qncpo!is - 13 hOS'QS

i!jl1ml!ll�il (l itlaií - i3,30 hora;
Bflimer;ou ti JOitfgu6 -- ]3 hDro;

tínp;�",c. ÁUí" Vicçãr,' Brusquense
illi.meMu o ilruS(jue -- �,30 horos

T':LEfOr�tS MAIS CHAMADO'::

João Floriani

I
,

IUm casamenlo sinouJar

Automoveis:
1100 -- 1200 -- 1111 -- ;�OO
Cerres de Maio,:

lOSl -- 14{jO -- 11'!D - 1245
C"iero.ia Estatlual - 1215

'-- .C",!.I:t<1r'" .F!;dilml - .1382--,-· ,-"'

C�iiipaF,íüu Te!efonka -- 1321

iJeiegeda Reg;Óríol' 'de' Policio:
Gd:i;,��ê do Ociegodo - 1016-A

. Ey.r;tlHent.. -- 1016
t:eie!l�d� imposto·.. .:'� Re�&a' _. 11M

- Sim repítõ eu, as'.. Sãas

intensõei; ... ';

Fontes abriu' ÔS bra�o&, 'éo�
movido' e reeoondeu :
As "mais H�';;,es'tas iniéncões

deste Inundo � ,casar.
�

E explicou:
- Desiludido das malhe­

r(�:;J. p"OCUTO, agora, ;9 amor

das árvores. Já tive um "flin"
com uma jaboti.álbeira. N�r�
t.es: de eonh.os: jé: perdi 'por
um pé de resedá -que ainda

Urna gal'gálh.ad� P-Dt' segund o;"Uma 'legitima avalanche
.

dê alegria.
'

"" Sal��-s� auem pUd,€l"H pois o
..q.o;do e o

..
M{i.�

••

1. o!' -

_.� _. '" - � - � -' �. '.' l -'. •
• •

•

.

gio a,gorá estão sob a ,t\ltela do �eão da Metro. U..n de50�

. pna�t/ �g.·�ui�bÚis��no. ACOl��. 'ç�mpi. !"fac., F�Jo:m�1
,e shor.t. Americano, Domingo: Mais ii confinuacâo da

"Brenda Sti;'r Reporte!'"

LUIZ EDMUNDO
(Da Academia Brqsileíra de

ia o senhor; enfim, com .eus

manejos de ena1iw-radó e BD­

nliador, Faço-me bel'!} clara
qq�ic siio as sua$ infensões?
- Ag minhds' intenções?

minha 'senlióra'? ...

Platéa- '4..00 € 3,00 ._. Balcão 3.00 e 2,00
Dominv,o:. meia platéa, para menores oe estudantes,

Domingo, ás 4,30 e 8,15

Zachal'Y Scott,. Sydney Gree nsrreet, Faye Ernes-son, Petee

Lore, Vidól' Fnaneen, na sup er produção dit \Varner

"A 'Mascai-a de' Dimitt-ios"

rraqtre- 'rIr'

D", Auréa Amaral ou. 'I' NASCIMENTO
neira

"
Ocorreu ante-ontem o nas-

,

..

..'. .'
"

'1
éiment6 de roais' uma herdei-

I: . ,.4 ·.:efemeride r

,

de ,JIOj� -aSS!" 'MI. d� .distinto cavalhei�o ân�.·
I 'ri�,h.\ '7 pa:s�àge� do' amver;l�'1 PaulO- C.uímarães, )ilto funda­
I no .. nJ,ttà:hclO, da. ,ej(��. ·snu... nário do Banco .do Brasil nes­

i d��;.A�r�à A.�,:,rà� .de 9liveiraJ I t� d�ade 'e de sua ex�n�. sr,'
I i'e<!l�,��te ..

_ i1f.'.at�. c"da��. , .1 d'., L�gi& G�i.ma!'ã-e$.: .I _

.'.'
_ ;:,. _.' '.

_

' I P,elo fehz ac&ntecíme:nio�
r ,qr.Wf,J�G· �(j�,€s. da .

(e?�gràtulamo=nO:l
corti (} e�ti-

;, '-.. I ,!'lobrega. -

.

maao'casal com votos de :fa-
F.� 'CA�giJ';'�;"'RÓ -

AS N
,..

(' QuS:r.:íá�feii'a - ultima com�o H�i.dades. .i ..

,Â:,,:; :
lO

A UP
.• '

n
: mor,!u. a :pallsaf!�� de S!� �nl., RENATO WOLFF

llf.;ilate�PBul.sta I v�sarlo. n�taI.CIO o
_

dIstInto
i Fe;st.eja hoje .n:'ais u� ?-ni-

.' ",�' .. _ _., cavalheIro !l;Y. Oswaf�� G�� i xersarlO natahclO o distIntoCo�'ecçao �smeYad(1: � As mes da Nobrega notarIa do c"valhe'lro, r R t W lff"li," .,. .• I '
,

u., .�. ena o , o ,-,nê .�G'i'es. ca$lmu"üs� iUICWnatS , Regil!tt-o de Imóveis e Hipoté� i
lil1t'g lt, f • o". �,.. . ':

' , I ..' .., _ ! 1 o e a o unCIOfHU'lO ,�aii! E�tl'"ügiM'.u" i ca�L 1\<3$1:a CIdade e pesitoa I Cia. 'Metah1i"gicâ Nacional
��� JS de N(JtJem�!O,:.1j"()5,. i larf�men�e. r:,l�ci��ada _

.

�os I e�n JOi�Vmef. onde o a�livenla:
<o

'. iJLUMr.NAU I m.e.o,%> .8óclals t;h.meu2ue.1Stoll. 'nante e nnuto bemqUldo..
,

�.---_.��--=--" I ,-- �

Lâmentavel e
1Ii

renela

Morrtr'a
nino, Não

no teu'" seio·
lIm pér'fú;ne de
,"}riginal;

,

E (Juan'do ·tu te'
em meneio,

tens um

��' saltar do onibus.t
@qUilibrio e caiu

,

.

:..

tendo m.orte

perdeu
15 de Nover(lbro, 462

BLUMENAU.

. Trata-se d'e Durval,na Feli­
eiilttdej natural de LajeJJ e

que aqui r>é'sidia ha cerca de
�m mês.

A: àludid'a moça teria toma-

tnQr:Jimenfo, 'sem que o mote­
·ri.sta tivesse tempo de par_an
o veiculo no ponte de parada,

Socieda4eBeneficiadora deMadeiras lida.
�' >

J�el.efone 1�4J .... Rua 7 'de Setembro

·es .de Madeiras etn Geral

forro Encanfoneiras de ,Qualquer
Alinhamento, eiCa etc ..

. '

_. �

t- spp """'te..-..." ).;_.t, 'J

Especiolid.ade: Soalh.o Marca Strobel
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sr, Nereu Ramos conieren- Os trabalhadores dos onibas i O
Conselho Florestal quer a

ctdu com Q chefe da
".

Nacão
Ri�,6 (Meridional) - O

senadei- Nereu Ramos confe-.
renc;o"u com o presidente Gas-

'

par Dutra, na manhã de hoje,' Rio, 6 (Meridional) _ Um Goiania, 6 (Mer-idíorral ) - 3
I

.

d C
O governador recebeu Um Q-

no. pa a.cro o atete,
, vespertino diz que os moto-
,

. ficio do Conselho Florestal do
---', l';sta.s e trocadores de onibus 1

V I I·
.

h
. , � r Níinistr"loio da Agricultu)'a 50- I

'., t m
.....

a .

'. ora. esp,ortlva" não scovitam de greve, ,des,co- Iicitarido » colà'hoeação da ad-
.

� nhecendo todos os funaamen-
tos dos r-umor-es que cir-cula- ministração do pais. O snr . I

P .. Bueno Coimbra determinou ás,
A- ram a respeito e que levaram autoridades competentes um I
EM o governo a adotar medidas

estreito contacto com o gover­
preventivas excepcionais" A

greve dos trabalhadores de
no f",deral e que' promovam

-.

Sob o patrocinio do' Ten-:n-j m;te !leia (rapazes) � arre- I
em Goiaz uma poli.tica flores-

. te.Coronel Ir-apuan Xavier

\.
messo

.

de pelota (menmas); onibus, anuncia da para ho i'!, tal cujo fim será a valoriza-

Leal. Comandante do 32" B. A's 4,30 horas _. Re'vesa- até o momento não foi decla- ção econômica da silvicultura

B., terá lugar, amanhã, ás 2 mento 10x50 me+ros (meni- rada. 'brasileir::t.
.

horásc da, tarde, no campo de- nas e rapazes);.
OHm.pico, uma. gra�(l'e compe- A's 5 horas 'Demonstra: -.-

---�--- - .. _ ...... - -----.---
.. -.--. _ .. _-_.

E.•.5 +:L.,·�.>.·.e',· '0' S'.' ·e···.·u·.
.

J O. '. 'R: ·N··· ..·A.·.. .l,'.' !�!rci;�foti�:�etS;;!:r��cir;u� I �:�óta:o �i�!:t!:a d:eloc;���� fJecusevem
.. reconhecer O

. ." pos escolares, em homenagem' e descerramento da

Bandeira./á visita do dr. Aderbal R. da

'I
S�rvirão como iu;:''''s (> ",u- �ovt?rno hunqnro

Sil�a,;G:overnador ,doEsta�o, tcri�ades escaÍadas :i:; zesruin- A UNICA ESPERANCA DA H UNGRIA ESCAPAR DA DO-

_--II.cuJo programa sera' o seguIn- tes pessoéis: _ MINACÃO RUSSA - I

M· ti'
'.'

.,
- te: I Arbihoo:. Sebastião Cru.'l.;

-

i algodão como "umá árvore

. 'a- 0lr··;a·�.·..,. ll.·.,........ . 'A's,2, horas: Der.file e �has-' fljreç&{)'GeraI; \Veí"ner Gal"uI; Washington,6 (United) _; Acrescenfouque uma inves�: QUe produz um fruto serne-

b u L) � 1;e?,!l:1enfo. da Bandeira,
.

I Juiz chefe (corrida}. Teuen- O ministro hungaro Sidny' tigl'lcão por parte das naçõe_s I Ihante a avelã, mas que

.

-AJs .2)30 horas '-'. (;:orrida te N.ilo i �uxiliares: " Tenente

r
l'/Iaskay se negou a reconhe- unidas deveriá. determinar I contém uma esepécÍe de lã

r1;J.sâ� '$0' metr9s (meninas): Mo�cir, Tel��!l:e ��,omé •. , ,srir.. cer o n�vo governo �e Buda- .nã� somente o futuro da Hun- :,' empregada �a fab�icação
GU1ZOn.e: e s� L«: ,0.13. K 'lUln, pes te disse que a unlCa esp�- 'p'rla, mas da!; populações da' de ornamentos para os sa�

.e �QS� )\,lm"a I·'losch:, Juizes rança da Hungria escapar da. Europa Oriental. ..

cerdotes egípcios".
.

de .SaltO: 51'3. F. Kilian e Te-. dominação russa repousa rias I
,
6 que o>primei�o I telégrâ:f�

nEnte. Sàntiáio; Juizes de al"� nacôes unidas�
. ,

i O sr. Ma3kay fez as decla-l elétrico d�stinado exchí�i­
remessO:: FJIix WHlerdi!úr e Acrescentou Que se as na- rações na pr�sen'ça de onze. vamente ao serviço. mmt�l"
Helmuth ,Paruckel.". .A . t:"ntra- i çôes unidas pretendem suh� outros membros .... da legação foi o que se estabeleceu du�
da �o c�mpo será. lrat'i.(IUeada I sist�r '�devem euco�tl"ai" ti 50- aqui, 08 quais se l"ec'Usara� a rarttt� a: campanha' da Cri�'

aayubL_�?. ". '. luçao de; nosso problema,". t'eCOllhecér o UQlVO governo, méia,� errl' 1854..

Q ":'

,e se éneontro .

'q, di:;posição' dos·

A SRA.' EVA_PERON VISITARA' DIVERSOSPAISES DA
-:-:-:. EUROPA E o BRASIL -

B:úe�o5 ,Air�s, _6,
'. iUnite.d� .

.ltalia, PO_l:tugaI e Grau Bre�' na Sociedada Palermo para' menagem. destacando

dO' Ho}.�. a� t.,�. horas partira I tanha, a corrvite dos lI'es.pecti-' despedir-se Lia senhora Peron. "meus clescamiaarlos "

. aek"od�om.� de EI Patomar,
I
vos ;g�vern05 desses paraes, J Nessa ocasião tocava, a' nova

ct;>m �,e&bllQ-Il.�spanh.at a se-
i .. :r<l:��em info�n:a-s: que. ai ma';"ch.a a' ela dedicada, que

nhol'.a Eva. Perol1; esp.�sa do

I s:nl;�r,a PerC::in VIsitara o Bra"

I
se Inbtu!a "La Dama La Es�

PreSIdente da Repubhca. 511tno regresso da Europa. peranza ",

'

.

..a.Iém· _<l.a.·FsP!i?-ha, a s.�nho-· pp.tem.á noite, cirrcoerrta,
. A senhora Peron useu da

ra: Peron víertas-á a França, mil trabalhadores reun ir-arn-ae palavra, agradecendo a ho-

Disse que se ausentaria por:
I

pouco tempo e acrescentou:-

"Compreendo que levo uma

mensagem de esperança e

paz ao. velho mundc";

Thésouró da Juventude
'

.

História das AIriériêás
Ó Mund'o Pitórésco"
Obras compl'etas de Machado-de"Assis
Cóleçâ:o Ojjr�s :Úterárias de Afrânio" P�i.xotG
Obras �ompletas de H�mpértO ,(te Campos

.

. Obras êompIetas..de Eç'à, de'Queiroz .

A.Côrte deD, Joãq no nid dê Janeiro.
'.

Novo Dicioriár-io. de cãndid� de FigueiredQ
'. ,I#llo Universal

.

-
.

""�.
. *

.. �rátic;:fComercial Norte-Àlllerican�
*

.

Enciclopedia' de la.Musica
*

.' MúsÍca' y Mú�i<;os;,dé: Latin�américa
* Colección Panamertcana

.

* �cicÍopedia de, Éficienci� Personal
* ;Encyclopedia Americana'

,

*
*

"
7<:

*

*

*-

'*

*

*

'*

. RU............ __, ti '!1H''"7

Distincão 'conferida a ltm di- O
plomata peruano

Rio, 6' (Mes-idional ) - Foi
'. a:ssinado .d�creto conferindo a

Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul, no Grau .de Cavaleiro,
80 sr . Auzusto Moreli, ter­

ceiro secretário da erq:baixada

gleve
de Goiaz

cariocas não cogiiam de colaboração do governo

GRANDE COMPETICAO" ES PORTIVO ', ESCOLAR
.- -- '.

. ,

TROCINADA PELO COMAN DANTE DO 32" B. C.
- HOMENACEM AO'GOV ERNADOR DO ESTADOÂ SUA,: DISPOSIÇÃO ATÉ O . &IA;. 25 EHeONTRA,.5E 'o: SNR.

..

'

.'
JOSE' VARELA

'"

.Hot.el Bôa Vista

F 1164

novo

&xportaMrr d�·
. Stock

.

: ";.. :' �

.::
. ..:::

. ':
"

",

� '="•. ,: '" ..

IA
.

p.� ..

-

O'�"T I· S·�·"_-, - .U· h•.�

os

1 que. na Austrália, existem
pés de eucaliptos com mai�
de 150 metros de alhu'a; :t;
que, naquele contínente, é
comum o tronco dessas ar­

vores .ultrapassarem os'. S
metros (l� dÍametro.

2 que as pérolas são citadas
I em documentos tão remotos

que não se pode saber ao

certo quando começaram a

ser' úsadas; e que. prova­
vé lmerrte, constituiram elas
um do� adornos mais 'anti­
gos da humanidade, cômõ
o cristal e O' ambar-,

aue. muito antes da Re�o­
Iucâo Francesa" : dxistiam
g-uilhotinas na Inglaterra,
na Escócia e rÍa Esparsha, e

QUe., na própria França, em
algumas províncias. ja e­

xistiam daqueles aparelhos
mais ou menos aperf'eicoa­
dos desde o século XVI,
pr inc ipe.Imerrte na aldeia
de Lan!;u�doc,

.

onde .ern

1632. foi executado o du-
que de Montmorency.

4 qu= uma pessoa que não
trabalhe e, portanto, não

goaste energia, viverá mui­
to mais tempo do que ou­

tra que tenha de trabalhar'
e fazer exercidos diários.

5 que t> a�tigo- ,h;.sto-riador
romano Plinio descreve '. ()

São Francisc.p dG Sul e 1ubarãn
:TO-..

.

'

.; .:._" .. ;.,

-;uritiba

Faze1ida"l.·,' -l\rma�jnhos' ... l'err�g,eD��.":' Luuç;,s .. Vidt'os .. Ferra �'MjJJ:e�iais de cODstrução & Maqulnâ�
_ 'Nlatér.ia.l. e!etrico " El"U� = Autorno'Veis, Ca�inJJõe;;� P..: ç.Js e ACC'8�órios "CHEVl\ULBT'9

. /:" . de· Bor,�ilc,�a }'GOODYtJAR'·. - Pr�(!u{CS de Petr6leo, 'i.f\NGLU.,ME:XICAf!I�P�
.

. ....�. Fábc-:ica. "de pre.go e de' gêlo
o,ticíqa. -I,Q"e(�nlc� ·.para cOD!Sêf'tos eln veículos
.

.'Jt,_S:PA\ÇUOS ..... 'CO,N'SiGNAÇõES J�16 atlGêNCIAS
. '� .'

..
'

.. Telegramas: .. Matri" e'"Filíais - "HOEPCKE" .

E CAOISTAS

\

em
c Produt:os

..

'
.
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OrdeDl ;

e

realiia<ão
,

'

_, 't '

�x�osiç�o " so�re
A da na

do dia que verdadeira

'O . Bancido americano eliminará o-veto

presidencial ?

NA
'Ooi'bus, ,passa.gens

DIllRfO MA TU T·. N O.
SABADO� 7 de Junho de 1947 - - B L U M E NAU NUMERO ,90S

Os lideres republicanos esper am a aprovação do projeto-lei
,

.

.: Washington. 6 (United) -I modificação na aituaçâo par­
Otl lideres republicanos no Se- I lamentar, tendo como pr-eli­
-nado esperam passar o proje-Iminar que, quando o Senado
,to-lei Tafy-Hartley, ainda ho- aprovou o seu projeto-lei pri-
je. por urna maioria suficien-.l·�.

'

.tê para eliminar o veto preai- '�itivo sobre os trabalhos. por

.dencial. 68 votos contra 24, ou seja

I'Com efeito,' nenhum, porta- mais seis votos além de dois
voz repubticano ou democra- terços, a maioria foi reclama-
ta está ao pai"' de qua lquer da para eliminar o VtPto .• I

I
POSTO . DE SÉR ..

VIÇO E OFICINA
" ,

AUTORIZADA

sentante norte ameeicano :ml ,

J�ta de Defesa Conriuenta], �

Estiveram preesnies outros.,'
oficiais do éxercito.. O gene­
ral' Oliveira partirá, domingo
para Fort Leavenworth, em
Kansas, contonuando as visi­
tas aos centros militares e in�
dusrriaié dos Estados Unidos.

PEÇAS
LEGlTlMAS

.

o eh �f·� d 1 Estado Maior uru�

:Duaio homenageado nos EE.UU.
F'O R D

M E'R C' U R. Y

HERCULES

Washington, I:» (Uníted) -
'O chefe do Estado Maior uru-
·

guaro; general Cipriano Oli­
veira. que' se acha em. visita

· aos Estados Unidos, a convite
-do Departamento' da Guerra,
, foi homenageado com um

· 1.anquete pelo tenente general
, Mathey B � Ridwana, repre-

ACESSÇ)RiOS.
&. BAT;ERIAS

ORCA'NíZAÇAO
COMPL�TA PARA

SERVIÇOS EM AU�
,

TOMOviis E CA�

..' _',Não se contente com menos � Aguarde o seu FORD! .:.....:..:.
.

, .

Concessionários:
'

--�-----,_._----.----- - 'MERCADO DE
-

; .

AUIO '; 0\1E1S
"GAsA' DO AMERIC'ANO

Este ...

e o seu JORNAL Endereços: Teh�gráfícos �

Fr�Mh�1 '� Ptmair
, �', J(jHN L. FRESH€L " ;;'ull�a.dor.

" s

.

BLUMENAU - Estado de Santa Catar-ina
Rua 15 de Novembro n" 487

- Brasil - :América do Sul

Postal N" 20
Tel€fo':'e 'iv';: 1078

� Q\.JILOMETROS 'DE, EXTE'NSÃO .s:
_'

Rio, 6 (Meridional) _' Des­
pachos do sul do pais infor­
mam que nova nuvem, de 'ga­
fanhotos invadiu os munici­

pios de Uruguaiana e Quara.i,
no Rio Grande do S�L
A mesma tem a extensão de nece�l!árias, afim de que os a­

cerca de trinta quilómetros crideos nao danifiquem a la­
por vinte de profundidade', a- voura. e

medidós
9�vetno chi'erio determinou

solucionar a cuse

_1

F. G.

Ser� �req�·fr,tdo O canc ,

'lamento" do reg:!Jtro
'do' P.R.P.

- -- ----- _'---
A situação econômica. do

,-'tado de, St'ío Paulo"

l111fPA�C:í': Nfl ltF..Ç"f'ARPl,P..
CIME'NTn n.4� Pl<Uif;õES

I· "",', .:
O governo deteYnlinou que lTALO-CHILENAS,

Rio,' 6 ('M€riüi�nai) O m.:nto do seu registro. AOOl" 1
. j' d' ,1

,

0, Í)aS.SOà,.. e.specla_:�sa 9. uo� 1
Pf''-'�'" 6 (t Jni"MI) � Àgde�Juntdo Barreto Pirita e!ltt:- -r ....JO pela l;ep'orta':ien'!� o .;'0. ': ..

I". d fo _• c cat-aurnen-o .. e as orças lU"
• j 'I' d t"=""10",, a -.--"t'",ho i

._
, ",."

d
..• ,'BP' dI" , .. ,

.

--,' r.p" 11 IVil3 <la ""n "'.�" < • ..-., .�-
ve noje na: secrétaeía- o i';: arr-eto. nílci' ec arou que tn.adas subatitua o. pessoal em, ,

''''
'" •

e
: h..-ln.....r IHI YFlarõ<"sS. N, exainina,nao 'o" reCU1"SO' At

- -

se r'e
' ',' ,

, gl'cve. re agora nao -

riaf"- e ��Oi'jom.ieH� I' udienl'oia especial f)plo vw,iii;' ,c':exh'aordinário interposto, ao vai requerer tambem o cance- g:d:rou nenhum incidente e os -,

.i D' lei
:1,.,

STF I PCB
" .

d
•

' '''uH .... o r.hHp, l'Ir.h;!mN�.", oro",", (lfl,nte utra, a Quem p elteá�' ,',, pe o contra a eCl� lamento do registro do Par ti- <:.:n'<; bineiroa estão controlan- '. d'a
. '--

..
'

,
'

. ' , ' . eomnlet» imna,Illl"'. no �r."","�_. rão -v,árlas me J as tendentf.Ós
....
\"-' 1:.S.ão que ordenou, o cancela- do de Repr-esentação Popular. do li ordem publica,' afim de r» "

-. 4
, ""', ....�nnif" Õ.;,,·l ....�·•.:. ..��L".l ,., ,prlurton:u' � s.tuaeão eeon07,'",.: .. ':,

. �:V,it.lY qualquer perturbação: ' . l' E t 1 b d' t
",.. ,

I P1"P'H'�, Ô f'neaneuadn dos fI�d l"V�� 'lO· .. ::;:=te ') an eIra".e �:, :">:.'"
,--,�. __ �._\__

' ,: _,�'_ frOC�Or. ...hilp11tlP, sr. Mi.mel Ri� f�"",c,ubstl'\nciadas�nun,
E

• ...

"

í,ial.'·Spii'iO;,.ft.

, 1'('0ç5.0 do· pDVO .

BUS C H J f.
PGr 'U·1 Sec(üú de ItEpre5ent(jc;õe�, Glle rece 05 �eg:lint€" operrunidcdes:
MOTORES 'd;i'sd, semi-diesel e a gtl refino, poro todos os lio" (p�tOlcionl]·,
r iers, meriti-nos e puru caminhões1 dos cfomcdos marcos:

"Fairbanks
BL

'

aUSOflJj

Briggs & Stratton
Camü.hG2S Fürd; de'1 fujas motrizes

e Wiscoosin

Canjilntú, <Selador"s de iarc;a P. iuz po fC tona, aS, capocidcrdes. '

llatunçQ$ pai i'l todos os fins _ Bombas ém geral - Maquilla, de todos os ti­
pos para Agricultura e Illdustria - C hapllS de ferro e' aço - folhas de flon"
drês - zinco - (iIUn,lniD �- arames - pre90s - parafuso; - ferragens e

ferramenta, em geral.

sogro, n;o, 6 (Meridional)'
I
s€Ss;.io de hoje o Tribunal Su­
perior Eleitoral· negou prdvi­
mento ao recurso do' PR,P� de:
Pernambuco contra :a' d�eisão
do T, R . E. que anulou a vo-

tação da 26' secção da primei­
ra zona, por ter votado um e­

leitor de outt·o E�tad�. O TSE .

n",>,\,cu proyimento tambem ao,
l'��llrt'o do PSD contra' a de�

I <:i�ão do TRE, que· apurou a"

I votação da 24' secção da quin­
.

ta zona, sem conhecer as ale�
g:àções da violação" da . urna,

'

Máquinas de escrev(r üNp�R-WOOD
IMPORTAÇÃO, lJ/RETA

Acaba�o8 de recebet""lfn

f� G, Busch Jr. Repre�entacõe�

C A R .L o s r.'E c fi E ]V l' I NJ
com a idade 'de 61 anos� 4 me8e� 'e 14 dias. a enlutada viu."

va, lilhoB, genr� e noras, vêm pelo: presente,' expressar ,seus
mais sinceros agradecimentos a' todos Os vizinhos, ás pes�'
sôas, amigas e. conhecido. que prestaram auxilio, conforta- ,

ram no doloroso franae por que passaram, apresentando
condolênCias, enviando .corôas e flôres. que,compareceram
ás cerimônia, de encomendação é sepultamento, e. em es­

pedal•. ao . S�nhot' . Pre/�ito Municipal e ao Reverendissimo
Frei ELIAS,. pelo -F carinho e palavras, confortadorasJ

- Aproveitam', a 'oportuTJidade para. coTtvidar todos
os amigos, pàra; a' mi6sa de 7" 'dia, segunda-feira, día 9, ás

7,30 horas, na Igreja Matriz.

Antecipam:.:agl,'adecimento.s. ,
.

'Blilmen'itu', 6, de Junho de 1947,

De mesa
. er8. '5.300,00

Portátei� . Cr$ ]2.900,00
De �omar� elétricas Cr$·9. 860,00

(Preços da Coordenação)
Tuno PARA ,INDUSTRIA E AGRICUL TURA, NAS Mfl.HOilES CONDIt;QES

Pone ,1388 _ End. Telegr. "BUSCH"

BLUMEN ÂU - S. c..

$', dedâde Anônima Comereisi MOElLMAMN

.!lua 15 de Novembro� ,109.1
AI, Barõo do' Rio Bronco n. 1 - Caixa Postal J:

to.ove s
D i s t ta i b ..u i d' O r é . s

Alente. )
$t39 t:'��l�a ')

Medeiros f!1 Cã:ll. Ldda,,· - Rua 15 de Novembro .1035
.

C:tix':J
.

PDstal 140 'Fel. 1029
Ofit:íllilS ;' Rua" João PgliOa SIQ

: l
.
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2.000,00 ,�

.', \ ' ,

3.922,50 f
�.800"np .l-

I

2·600.90

16.000.00
\600.00

'

30.755,90 I

1
! i

BALANCETE DA, DESPF.SA� ORÇAMENTARIA. REFEREN TE AO MEZ DE JANEIRO, DE 1947,
Código

.

TITULOS DESPESA Total' , Despesa. em.:'
Loc{:jl

'

D� Mê, �"ha.da 'ati'
Dape{l�j
preÍlillta,

;

. ,

" ,o
o

I} 20
O 20 I
O 20 2
O 22
O 22 1
023
O 23 1
() 24
() 24 1
(} 24 2
22' 3

..
'-'

.

'-"
---

..

?� I;"..�··
27.600,00
1.3 . 8�..()(,l

3.300,00

2.300,00
,1.150.00

".- ..A
..,--

272,80.

46,00
200,00

--'---'":- ,

,�
," "-

�
.

, v '10.000,00
1.000�OO

< .'- , , '.�' "l.

, 2'.O®,OO
4

O 40
O 40 1
'O 40 2
O 42
o 42'1
O 43
O 34, 1
O 43 2
044
O 44'}
O 44 2
044,3
O 44 4
O ,7
O 70
() 79 1
O 7.0,2
O 70 3
O 70 4
() 70 5
O 70 6
O 70 '1
O 72
O 72 1
., 73
o 73
() 74,

180,00
700,00

-rÓ: 21.600,00
,

'

,'i
. 8.400,�

,

,l.OOO,oq

8.500,00
2.0Q0,OIl

........
'
......

_
.... 604,20

525,00

) 122,300
51,BO
240;90
69�,OO

,

1.000,00
'7.0Q0,OQ
2:500,00
10.000,00

122,30

240,!l0
,

'. �,
�'.' .

,"':.

1.60.�,QO

1.200,00
653,40

'/, 2.030,00
,

700,00
700,00

19.2(4),00
19. �OO�()().
1 •. 400.t)O
�'·409,OQ

.

33 .60(),OO
8.�,op
S.·�OQ'Of·
3.;00,00

.

'f.

l&.oOO�
, :,."", '�'".·800�OO'·'-.,.,-'

-", _.;
1
1
1
1
1
1

........... , .... '" 1.800,00
1 . 400,'00

"

1. ioo.eo
700,00
70,00

600,00

21'; 6.óO!OO .

16� 8Q.O,OO '

"

l-i.200,00 ," ',:; "

g;=�:":f,
, ,

,
7, • à'Oo,oo

2,.0'0'0,0'0 2'.OOOjÓO' 2..000,00 24,.000,00

tO.OOO,OQ-.

6.864,00
••�

-

">'1.

1.313,20

1
, 15,00
,2.858,20'

'15�OO.'

"

15,00
33', 617,4Q' "'!,�

15,00·
.

15,0'0'
1
t
2

, ,

� �
..

;-
_', '

450,00

1.,500',00

2 .'

2

.31)3,10. '

1.00.4,40'
. . . " .. � . . .. . . . . . ..

"
. .. " . .

2.068,90'

.'
"}

3
3
3
�i

...... 0'0 ..

,
1 .,500.�', ,I
: ", OO"',"j12.00.0" :. ,

= 1.�i),�, I
't

40.00'
"

• � 0'0

i

,.... r

I

t

:� DEfERRU'
��-

..
/

MAS isso é agora, depois
que. matou os vermes

do amarelão Com as Pílulas
Xavier! As Pílulas Xavier
são de efeito suave, mas

seguro.' Além disso, não

exigem dieta nem purgan­
te. E poucos vidros garan­
tem uma cura completa.
As Pífulas Xavier não têm
contra-indicação.

"

I
•

I

PíLULAS XAVIER,
f UM PRODUTO DO

.

I..UOIATÔI!O LICOR Di: CACAU XAVI!* '.A.

,

.,

oe
"

I!.-_

'.

"

,

FELIZl
ASSEGURE tambem a Sra. uma materni­
dade feliz, com saude e um filhinho
forte e robusto. Aproveite a experiencia
de milhares de mães e prepare-se para
° parto feliz de um bebê sadio e lin­
do, usando Gravidina. Remedia consa­

grado pela experiencía para o período
da gestação, Gravidina é" rambern, de
valor inesrimavel na fase do aleitamen­
to, sendo, porisso," indicado antes, du-
.rante e depois do pano.

.,'

. � ,
'

JÚsulttldo de lóngas'pesqlfiza! e d� r/abora,® cim­
tifira em motkm/$simosLltboratarios, Çu.,.,idina i um ,

'f/erdddro' "stgurrl' para um« gtIfaçâo '10I'm;l/ e (I

"mo feliz de um, b�be [orte e bonita. C1Iid? d. ii
e de seu filhinho - iJgQTA ::....; com ÇjrA7'idillll,i,

i

,.'��;\;,,,
,;"

1:
I
f

!

G'RAVIDINA
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Prefeitura Municipal de Blumenau
200,00, C41>Inpl. padrão '�G" Cr$ 166,60

.

� Não Titulados, padrão "F'� a Cr$ ..
15Q,00 ; .

:3 31
•

P\S<l<io,a! vaeiavel
3. 31 1 Cinco Professores al.mili.ueay Refe, X ; .

� �l 2 Z�lador� R.ef�.. lU . . .

:3 34' Del>pes&s"divei'$Ã$ t���:�
-

:3 34 1 Mil.r;:uteíii+;;ão da Escola AgTicola .

:3 4· .oRGÃOS CULTURAIS . �;::;;-
_.� ..

S. 41 1J'�lisoal varíavel
.

'11f� -�
.. -.:-. T

3 41 1 BibH t
'

i R" xrv. .
(;) .ecar .0, -erç. <'l..I. .

• • •••• ,........... ••••

3 44 Despesae' (!ivel'sa& ti&i:ti ' .�,..; "C' " .•.

$ 44 :I Aqilisição de livros r�aFa a BibliotecaQ •• � � • � •••••• ��;��! -.
"....

-

;3 44 .2 A<1!iilnatui<as de jornai3 e i'evists.s .... , .... , . . . ..

.c-c-r. .,

3 6 §ERV!ÇOS DE INSPEÇ..i\O :,c��·,j.:,,"· -'::�
.

� eh Pessoal fhto � .

��j�;��4.:·:
-- .-

S 60 1 ln�pet-ui> Es;:.o}ax, pad:rã,ü BS"
" ..

:1' 64 Despesas div-et'sas .:..;:-- .. �.......�""

3 64 1 Visgens de hlllp�çã,-:: . .,:
, ,...... ��.i�::"� ��. .'

s 8 SUBVTNÇõES. CONTRIB. E AUXiLIOS
3 84 Degpesat; diveraas
3 84 1 Contrihuição a(.1 Estado para manuten­

ção dos cursos (:omplamental'ês anexos

aos G.rupos Escolares Luiz Delfino, S'Uh
tos Dumont e Pedr� Ii do di5t:dto da
de e do Grupo Escolar Jogé Bonifado :;l�' :� 7': .

doO distrito de Rio do Testa .li Ci'� 4.830.00 ... , . , , .. �
.3 84 2 Bolsa Escolar e erraoval a três a.lul'j:;)& da

Escolti industrial . ,................... .

SERVIÇOS DIVERSOS
Despesas diversas

1 Consteucão e mefhoramentoa de prédiG$ escolares
SAUDE PUBLICA
ASSISTENCIA HOSPITALAR

36,000100
.

24.ÓOO�OQ
.

;'L�OO,60

72.000,00

1.399,80

"1.200,00

'100,00
2.000,00
800.00

1.166,70

1 ,000,00·

,
---� �.-:.-'-_.

4.200,00.

20.000,003.232,004
4 1
� 14
4, i4 1
4: fi
4 94
4: 94 1
4 94 :2

:$

Despesas diversas
Manutenção do Hós'pitaI Municipal . > • , •••

SERVICOS DIVERSOS
Despesas�dlvergas

Desobatruçâo de cm"regos e r'iachos .,., ....,.,....
Drenagem e. ait-erros de terrenos alagadiços ., .

Limpeza de válas, boeiros e sargetas , .

'FOMENTO
FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Pessoal vai-íavel

Operário do serviço .de fomento da yn'od. v.ercettd
Mat.ei"ia! de consumo

Para o servico de fomento da produção V€lH·lhl
FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

15,784:,30 90.000.00

3.578.10
1. SOO.ClO
2.819,10

40.000,00
1 S, ooo.oo
35,000.06

4 94
5
5 1.
511

.5 Í 1 1
513
5 13 1
f) 2
� 21

1.135,50

Pessoal variavel
5 21 1 Oped,rio do serv. de fomento da prado animal

Material de consumo

;l �3 1 Pa:l:"a,{) ser-vice de fomento da produção anirn&l
5 24 Despesas diversas
'5 24 1 Viagens de iriteresse do sen'iço ,.,...,

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
SERVIÇOS URBANOS

.

Pe:l$�al fixo!
...

�-----�;�.

í Encars-eaado da Estação de Tl'�tiimeni:o D'Agua; pa-
drão ··T" . . .. , , .

6 31 Pessoal vaeiavel
e :n J..Fisca:l da Caixa Econômica .,

, .

6 31 2 M8canico, Refç", XVIII ., - , , .. , .

t� :H 3 Opet'ár1n do serviço de Abastecimento de Agua .

6 2,2
. 11:"�e:l.al I)tI:�:r:nanente

' .

a 32 1 Aqmslçao de hldrometros .
' , .

6 33 MateTlaJ de consumo

($ 33 1 Pal'a o servico de Abastecimento de Agua .

e 34 . Despesae díveesas
.

é 34 1 Luz ;::: forca para motores , , , .

t 4, INDUSTRIAS FABRIS E MANUFATUREIRA.S
� 41 Pessoal vai-iavel
6 41 1 Oponido do serviço de e:xh'ação de pedras .

6 41 � Opel:ádG da fabdca de tubos de cimento .

é 43 !\'latejei...I de consume

� ;;1 1 Para faheieação de tubos dê cimento .

.f$ ,9 SERVIÇOS DIVERSOS
fi 'Sl Pessoa] vavievel
8 �l 1 Vet�,.d.i1ái"io do MatiidotH:·O. Refç;. XIV .. ,., ... ,.

� '94-
.

Despesas divereaa
.

.6 94 í' Aluguel do terreno da Feira Municipal ... .- .....
'7 DIVIDA PUBLICA
'1 3 FUNDADA. INTERNA., AMORTIZAÇÃO E

RESGATE

SLUTUANTE. AMORTIZAÇÃO E RESGATE
Despesas diversas

Amortização da dHvda com:oHdade ... , .. , .. , , . , .

Amor.tização do emprestime contzaido
ii:::!. Calx.a Econômica ., ,.",

7 . 4
! JUROS'

,.." ,eH. '1· '" ·.3 l'd' d.."...., Juros na QJVIUa conso I a a , ; .

'1 44 Despesas diversas
-

'1 64 1 Amortização da d,'ivida flutuante , .

'j /7 JUROS
7 74 Despesas diversas
i 74 1 .hu·os da divida flutuante .

8" SERVIÇOS DE UTILlDÀi;Ji PUBLicA'
.

8 o ADMiNISTRAÇÃO SUPERIOR
8 00 Pessoal fixo:
8 00 1. Diretor da Fazenda, pac.h·ão HZ" ,..... .

8 fJO .2 Fiscal-Geral, padrão "U" .,
_ .

g, 00' 3 Cinco fiscais auxiliares, padrão "R" , .

8. 00' 4: Dois fiscais distritais, padrão HL" ..• g 500,00
g 01 Pessoal varíavel
.8 01 1 Mecanico, Lefç'. XVI ,., , ,.,.

f$ 01: 2 Desenhista, Refç". XVI . , , , . .. , , ... ,

S 01 3 Aprovação de plantas e aseistencia técnica """
8 03

.
Material de consumo ..

B 03 1) Aquisição de material de expediente .

& 04 Despesas diversas
S 04 1. Diárias a func., quando em viagem de serviço ,. . . .

8 04 2 Despesas de transporte de. fun, em serviço .

8 'i CONSTRUCÃO E CONSERVo DE LOGR.
PUBLICOS�

,

..

1.300,<»0

,
.

a
6 ,3
G 30
6 30

1.300,00 15.600,00

350,00
800,00

2.693,00

4.200,00
9.600,00
30.600,09,

15.000,00

4: .211,00 120,000,oq

16.000,00

12.000,00
12.000,00

10.000�OO

10.200vOQ

l',201}jOO

"I 6
1 34
'1 34 1
1 34 :2 .

60,.000,00

413.584,,80
34.465,40 34.465,40

28.421,00

31.593,80

3.457,00

1.500,00
5.500,00
1.500,00

21.600,00
15.600,00
66.000tOO
18.nOO,oo

I

750.00
1.600.00

10.800.00
8.400.00-
26.400,00

2.000,00

3.000,00
2.000,00

110,00

,8 H
.8 11 1 Doi� motoí-istas Refç'. XVI .... A •••• , • 'e,' •••••••

S í 1 2 Jardineiros . . ...............•..••...........

S 11 3 Ope.1"árÍos do ser-v. õe ruas. praças e jardins 3.500,20
g 13 Materiai de consumo
g 13 1 Para o serviço de ruas, praças e jardins .

8 14 Despesas diversas
g 14 1 Tl'an8�Ol"t� de material para o serviço de s-uas, p."� ...

ças e jardins ,., .. , , •.. "., "".

CONSTRUÇÃO E CONSERV. DE RODOVIAS
P�íHmal vs:ri..veI

Pessoal. variavel

1.406.,00
1,065,10
5:7!>6,60

9.961,50

4.858,40

16.8.o0f'ÜO
12.0.00,.00
80 . .0.00,.00

2.00 . .0.00',.00

..__ _ 90.000,.0.0
'",�, ,

I.

"""�i.;�:t�" .---.� ... '"

2. 100,00 25.2.0.0,.0.0
(Coiitim,a. em outro local)

8 ;2
S 21
'8 �a'-1

I

,

D�

Ladrilb'o, '

H.zule,os·
.

Granjto.
e

Material de
construção

.1
Werner

I!
j�--------�_.�----��

"romada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ii-
.

Terceira Secção
I

'_

,

a companheira'li-! com;elheira.
que tudo procura encaminhar
'para o mais perfeito bem es·

t<1'1:: material e (!,spiritual de
suá família, p�k\ amboe, ma­
rido e mulher. c:h:·.Y�m ser urri­
dos por laços jnCt�rruptiveis de
um amor sinéero. sagrado,
inÚ,,.,recivd, qu� gera a abne­
f.!ucno. ti. virtude' c o sacrifi­
CIO'. E só er.t� ama}' sobre-,
cxi",le a todos os encantos e

seduções da .mecidade . Ele
[-linda luzirá ná velhice comoB .

Iarnpada' pe!'t'Ín� a 'Velar doh�
c_or;\cões sinceroe, tabernacu­
los da mesma sauda.de;'.
Por isto; para a concr-efiaa­

ção perfeita do ideal da fa­
mil ia é mistéf ql"C ... vinculo I
matr-imorrial seja indissoluvel, Imantendo uindos .. os conjugues
aTr:-vés das agrurás e dbS prá-!

TORNA-SE CAMPEÃO DO BAIRRO!

o"
ElE U!A MAGRHA, fn,':u e d'''':l1',im:do.
Nün �H�u(:�nt�jt..'a um 1ranrjtHnbn ... :\��""'11;;

cOlnp��)ht'�iro�� o ,-'hRlnaV::lrn Z!.t P!:\nl')!-dH-I �

t: 1.Q90 p..-:t 1'P" t.('H1A� COlH;:?ES,:l ef}L:·j mu­
dou: IJ ; IYCl-J JnF'.-l df:'"",apêll"t'�.'e}�nnl.;-I ;.:-;q:J(�
vulí uu ti CfJHi ela a Iorca, ti etif r!(.i�L .•

COM1'tHAMENTi: C\1RADO. 1')"
terriido e respt'Hatif)� To(r}i:n�-.·!�'"
íí.té o carnpeào dh hEirt f)!

:.{;

anos:

não o separe o

OI

--- ..-'-- ----- ,--".�.",,-

se a faz:er I á disposição dos francêses,! > , at.e que as

situação crrtrca no re- I nos ulfimos ;:.0 dias, com prio- te paiz tenham inicio,

Z5-"'��>���������S:��I,1��(__..t-...�__1t_����.�r_�,_�,,_..&l.2:��:S._2��-.. -

IN D

.,,=

I

oe

que ROr. veio
um esclarecimento
tIa5 pretensas acusa­

halseiro, <Adiantando-'
Pt'!. nos que os' medicos consfata­

assentan- raro a causa-mortis provoca­etiologia, da por um colapso cardiaeo .

.

etnologia I A,cre:;ceuto�l 'aquela . senhoj-a

BLLJMENA·U

c

suu
neblina, provavelmente fitl"utv ..a e I)

ao aproximar�se do' rio.li,ar' das t::ibus mais e5tacio?á� l quando pretendia tomar a bal­
rIas, rrrats atrasadas, erifim, sa tivesse H; assustado com, ., ,

n tI'mms pr imrtrvas. .. �n re e_a,,! alguma cousa que provocou o

e�urn,::� os p�vo,,: P'igmeus, OS 'ati,J.quc e quanto á,s alplH?�l'1 doPt1';m.oldf.':s. os lnl:hgena.s ao 51.1- 'bah�i:r.o, C"pn�5$0t1 que ;.1;:1(i;t'tc da Africa, 05 Tnsrna-
ab�olHt�m ..nt'fl

fábrica e
Rua Floriano Peixoto, 1990 - Caixa Postal, 2'
TeleFone 1199 - Endereço Tele_gráfico: "Tricvt"I

Fiação:

s f'W .

ecçao N e 9 c

P' � Ií
!!!II,

.1 1 a I e rn Paul
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A
1&

(On!�ão wn'igida ag!)!'� fr..t:,,· t.emn2;:. deZem!5, d� e��!!!e Ir...... Acabemos ':!!.)!!1 o uacio­
pelo 'orador: [.for Ü:r gdid� p!Ci}; C!ln!OC �� !tH!!h� !�i-'!��, ,o> nÍ!.!h!"!!o €!;t!!!O!!!!CO

.

e !:!:m!b'3!!l
G al'igin�l cem gl'a.véll in. de 'Lauio M\ide�.

.

. Filho de I com ês�e (nitro !'!ad�!1alia!no
cG.t,re;çõe2: :rzoj Anai. dâ cólonos à!êmãé"i!, tO! C�n���!'1 injuste, quando o estamos
Conferência)', Deputadô, 'Sertá:doY. 'M'inlsfyc éórobatenuo lá fóya. Não ae
TESE DE R, C, DE LON';' duas _ vez.es, _.Em,b�ixador.' e,! pr()cuye sa��� qual a crênça,
DR/NA. ,INTI1'ULADA �emp�-e l!oube' elevar, o nome quàI a rehg!ao. qual a. ra.ça.
"COMO DEVE AGIR. ii do Brasil coino',ulll'dos,!�elh.o� No eul:anto. aqui," que'remos
ROTARY NO ii p O' s- rés hrliiil�iros,

, Como :dis:;� o di�ling,uir entre 03 colonos que
G U E R R A", rel<i.tada presidentê 'Sé"áíltd, ;do' Uru� vi�ram de Portugal � os que
pelo delega�o ,Rui Cúnlt�, tiUai:·...._:_ "Lauro' M'uei�r' foi emigraram' de outr<\,,, terras.

,

,

a tutOra da Ám'eriéa t!
, Filho de alémâes, soube ser

AI • ','
' -

Minhas Idéihs 5ôhr� o na- sempre bom brasileiro e o pro-, tese de Rui Cunha faltou • '

um!\. palaVl'à c1úl�ada ruxeio-; cinnaHsmQ intt-rno e dC5hulna- vei, como Prefdto de minha
nalismo na! '

.c: no que.se' pr6gi\,. p�incipaI- tcrra, durante dezcsscia anos,� F . avra qUe soa tão '

I d B ;-"1 de l ' D t d t I I rd'1"<"11 ao,R, oúvidos daQuêl�r, QU� ,men�e no �u .? nU!l • 'ou ,(l e epu a I) cs <lUJ"- C u er
,

nB§"1 .. 'fUI �d' I .. · ,JB !ngl_'l)d� i;;, d� n!lnnrÍa..não 5-"Íben� � ( I' : 'f" ! ,L"�" '" CI·]a. O; CvOU-n!0 u.", �. �
-'c' c_. --, "� lue (LIl :ngn! !_ _"

.
'

, '.'

ce., porque' a;slIU' .

-- ..

um u!a a 5'ecolherc!'lle.' em

nume- ."Á
_

LI.'b'�'l"Y:-d-
como em ho�pédage'!!! !uvoHmtaria.i rru- ,Que!"(.J tÉnui!1i!.!', d!a!!!lo as- _ º-_ '-'- u= ,.,.. .!!e co!�eg '. ". '

1 . .1 Tc" '"te1'a1" 1t1 ,1-'" "

-

,

-

!!!á, caser-na elo Rio, de .Ianei- pa.avrai! ué r ol'tu!1at 0h'ows�
..... e- �'o _�_u�:0., CJ= unes, em �Oc 1'0, Tive', as�hu <l.e oaiia.i· ne- I ky" profésàor francês que V€10'''" I! .. 'l'H.!ona .unTIO 5e tel'tt ,-' -

,

, ." �dCllcncatJ,. d '1.
•

,-- lo fato de ter usado da fran- para, o Bra:111 cOh..bO!'Rl' Cm1O$'.,. , a ,'O lnllllllll guoerras "

..
'.

..

U' id d I I�' .1'no mun I .'
'

"

queza, Quando se qUIZ _fazer co na mversr n e (O xro ue

Já di�s(}e' u� d' 'nacionalismo ii força, dentro Janeiro:.'. , .. gran e pensa- d
�

'ue f d l
'

t'.-Jor� l'n<YleA AI..] H 'I a nOSSa terra. on un e-se o pa rIo IS-",:<:. <1ons ux ev N- , ,. •

ao me arrependo do que mo, 'que e um senllmento na-ryU'" o nac�onalir.mo cria, ·em
l'd fiz. Tenho li hon'ra de' dizer fural ·com o naciona (SinO, que-:-3 a ""'".. çà'o, uma nova �uer-

Foi (>� �,om'e d ' que; por dúas vezes, procurei é um sentimento- artificial, O,...
,

... ',' o naClona-' L t" d
". h' .- '

t h'l' l'
.

' SLloer o mo lVQ<' e mJn a

PrI-j
que e;;;:aspera a es, a fira Ofi,l�mo PO Ihcl" e f>conomico ,. '.

que Hitler e MU5�olini der.<en� são e nunca �e dé!'an;t respos- naci�nal�srno�: é o senhmcnln
l' ta, e m.�smó q\H�, flcas."'e pre"o ,de Inqluetaçao. aforméntanclo-- (pa�'1'lm fi. !iu';'-ra c' é em

'

."
. . rual!; dins, ainda que sof •.-esse as nações modcrnàs. i\ m'liorn�me h'mI�em do nacionalis-

d' Tmaiare.:! vexames, não me ar- parte, delas tem m.'! ()'. aro_mo qu"" o J"oão quer dominar,

d repf'nderia� porq,\le o hom�m bem- convém lembrar a sen-o mUll o, Faz parte d�ss� na- .

d' l' IA Bcionalismo só é" digno de viver, �uando tençãO' do rã' lca mg es er-

t d d' :�?nomico, que sahe . sacrificar.;é pelo' seu trand Russel: "A fOnte do na·pre en *: IVI Ir as nações em, ideal.' clonalíamo é 'o odio".compartImentos estanques, que p "._ ,
"

O. amor,' a tole'rancl'a" e �.
.

• I enso nao 's�r, com proces- �quer .. pregar a autarquIa I ' .'
'

f '-' _

d d e,
• sos c.o�pu 501'105 que se ai a compreensao lllutUa 58.0 osquan o o mun o um só ""1" -,' "') -

'd
'

d R t E' td -

h
• '

• naClona lzaçao, a aSSIml açao ,I eals' o o ary, ,por an-quan o na' a
-

.,.",'
, o.. lnaçao que dos' xmlg:rantes; Devemos cha. to, ao Rotary que cabe a gran�possa viver so ISO ada -" .

'

'd f h..] fT b' d
.

mar a atençao para ISSO, para c tare a que R ue azer a

I
r

fC>

elTIOS O

;erVB b� como evo-, qu� êSt\c nacionalismo não ve- felicidade do mvndo e ª feJi-u:� ,o 1l'!"an oe pro _ema econo�, uhi! tmh'avaÍ' o d(úH�mrolvi:. da r!O;;;;a. Pát:da. (p1!lJ=mICO do mundo, Que ê, àl1tés ménf:o' é o ftÍriu'o di! !1oi'lsa té��de tudo, um problema !IodaI, :

N�.!>te aC!J.t!do. {) 110MO pat�'
te!:"á lambem de tomar outros

Com eS3e nacionalis­
mo ecbnomico. 'afugentando
mercadO!'ias estrangeiras. Qu'e
no:; tornavam a vida !tlai.s ba­
rlJta. chegamoi 80 PO!!to de'
fica!:" J!e!n C€!'105 artigos qúe o

pala não produz, chcg8.mó3 '<>,.
té a �en!!!:" a falta P!"c!'!!ente
'no que pyedsamo� uã!:"a a �au�
de do, povo, 'como c�Í'tos !'"e!nê�
ruos p'ar:a cÔtllbatcl' o impal�=
dismo.,à ,tuberculose' é outras
\l!�oIel!tias, ,(muitodJem) .

Creio qué sera 11ni dos trá. f

",�Jho.s da p� j,caEh com �"'-

1!!Oe
n�donà.lismo econoinico;, E'

Ol'ecÍso que a merca'doria do
homem ,circule, em .todo o

I�und-?, ,sem barre�ras, PO!3.
Ja

' dUH;e WendeI WilkIe - (I

I
tntmdO é um só. .

Devemo1! começar por fu!'c
imar uma Liga Aduaneira CO!!!
r e.a repuhlicàs do Prata, sob oI regime do livre' cambio, cón�
forme lembr'ou um dos nouos�"",,,,,,;,,,,,,"_,,,,,,,,,,,,,,,,,,;,,,,,�,;,_----,,,,,""'-"';"""""""�-"""__!'!'P'.. grande�' jornaJÍ.stas _' Medei.
ros de Albuquerque., Assinl,
teremos firmado à paz; écón�-
mica e umá paz segui'a, um'à
seg'urança: éfetiva de paz, ào
merios. n'esta parte do éonti­
nente sul-americano.
Mas. não é tudo, Paí; de:;.­

povoado, cheio de espaço� in­
cultos enol-mes, que p�ecisam
ser cultivados. que precisam
ser apróveitados, cheio de ri­
quezas que só pode�ãó' ser ex­
ploradas�gráças, ao c;apital eS-

"

!:�:a�!:�r� ,�;:c�:a::S' �:�:� I [X'; p'afO'd li ·($e a ,·n·das I'fl-a' DI�sI;ber uma' grande quantidade L f.5 d .

'�u ,III

;:�ç�:;g::;:;�I;:d�:o�lla�;::�1 ca N'-"orle Rmerl·Ca"":"na'btulcao de 34. mas, SIm, todo -J.Iaquêle, que quizer vir h'aba-
Ilhar coiú��co.' Recebe-los d';, Wa3hil!gton (USJS) A hdol'lc" t;oh variada� {tt!'!!!8S,braço5 aberto5" tfeixundo lá proeura reinante em torno dai! para todo:; 105 pai:.:;cs, ati!!g!�f�ia o n8doan1!1J!!lO élSt!"elto' � material! pIásticlU contínua e,e ram 14.1 !iúlhõeü de quiIo�ab!l-orvenle ,que medra (laní� �!"ete!ltan'áo' ca.rah,y' mu:ndial, grami\5 em 1938. Ede au�fico �!n outras terra!:. (:muito' á.o llle:!lmo tempo que arrefe- . mento' 'quintupJo, segundo .oI hCln) . .'. . ....

ceu'" de3ej� dO:;,'con!\umido- Departamento do' Comércio, éQ.u� serl� ,do :5ul do Bra,stl, res estrangelr08 em comprar de bom augurÍo para o' fut\!�de São' Pau.o� Pa.raná, !)anta plásticos norte-americano&, se- 1"0 do éomércio e�portàdor. ACatadna e Rio, Grande do '!5�l lf�nao informou o Depllrta:- capacidade anual cln inclua!!"!1€!se não íÓMe o braço do ita- mento de Comércio. AI! ex- norte�n.m-ffi'k!!!!a de maié�!a�liano, �e não fOf§se o braço do portaçõe3' :de!ltiêa matériai� pS"
alemão, 5€ túIg fOMe () bfaço Ioa E:;l:adol.% Unidoa têm' :!!lidO. plruit:!c.9:n (-!l!itâ !'f'mdo <!"xDa:!,uHdd� ia!!t�.!I esirangeiro� q�e ali relati:,à�énte Péque�a� ,em clã pará 680 mHhõc� de -quiIo�foram coI.tborar no nosso pro-, rel��o a ,procura domestIca, I grama:í, . A atual. _produçãogresso?

"

,

" ,multo embora .. venha-m. aumen processá-se a razã de m'a·f d •

d o ISA assimilaç�.IL ,nã_C) se az, tan o progi"�s�l'�amente u�

I
de 454 milhões de quilogra-cómo'muita gente pentar d-ii ra�te, os ulbm?s allOs. Os �liS pOi" ano; em cónÍl"aposi�noite para o dia, E·obra·da em�arqUe8 totalS d� .gomas 6j çao a 140 milhões, de, quiIo�edtn:ação. Ma:!, �qt\e;�ltt.i '�e resmas e de .. matel'UU5 de ce� "grama! ém 104Q,

Ul1lena,u

44.758,'1Q
.......

247.505,00'),

.,.
70.000,001.502,00

-�
.

.248,00 60.000,00
10:000;00

3.000,0-0
� ';1'."

3�:OO(j,00
2 ..000,00

10:000.,0.0

696,60

lO.OOO�OO

{ 6',000,00

109,00 �ri,.óoo,oo
22.000",UO02.312,90

E RESTITUI.= 5,400,00

15,00 1.000,00

800,00
õÓ,OOO,OO

45,10 45,10

• • t • • • • • • • • • • • • _� • • • • 1.7.060.00
3.IOOO�óO

2.200,00
, �, iil,490.00·

3(ioo�OO

'.. .. • • .. • � � • I... .. 4 • • • • • • • • • •

1.875','90
227.50
135,;50

,50(},OO
18.000,00
2.130,00
1.500,00'

.

,
.... - ... '. - .... '

'. _ I
_--;-"-;:--__ <

300,00
20,000,00
1.200,00
�l' ,1500,00 ,

3,,'360 . 000,00
-'-�---�-

60.463,OÓ

9 . (15 I-�OO é,

100,00
3.416,60'

267 ,618,5��\ ".:
, 10- .,.",

•••• -e • To til ., •• � ....... 395,80 ( ,

403.632,80

,210 .m�o��o
{} .183.00
3 ,113�50
3 , 665.80 223 , 042,80

,26.880,90,
92 , 850�30 119 . 731,20

342.77:'1,00

',.

BhJme!1!tu, e:rn 31 de Janeiro de 1941,

Direto� da Fazenda BRUNO HILDEBRAND � Prefeito Mu:nidpàl !!!ter!no.

Sa.nta. Cata r i n'Q
Rua IS de NQvemb1"G, 8t9 �. Caix� postal 31 Telefone 1079

Tipografia
Pautasão

cEncildê'rnacio
, .,.

(asa de Sementes

Papelaria
Livraria
Brinquedos

'0 _

'�,

"FabriCíl1ção de Ilv' ôs com'érciais � para, todos.'

-'.- Artigos escolares e, p�râ ei�l'itórlo

ft atuaçãn de Marcas Moo_er, como deleoa..
dõ1ellaiaí, n. XVI Conferencia ·dislrilal

"

'.

."'� �,�, "'�"-,� tf,. ,:';i:� '. ",' .,,:
'

�GS Rolary-Clubs do Brasil, nos dias 16 e 21
"'" ....,..' ':<i�' .',' i '�"��1.,lfIf,,',,� ';',""

de abril de 1945, em Belo-Horizonte

Seus S'ofriménlos Não Vêm
-:, 'da Vélhice� Mas Sim.
,dá Má ,FUR cão dos Rins

,
,

.'

f.Tão dei:!'e que $Ub8t!nci�s veni;no- r las Urs!, que - n;:,r!'naHzanclo a�
;
�2S s�_acu�u�em.em $�\!o�'ga!lismo� funções dos rin.! :-- impedem o
Po�pa,:!ie 2!. $alvo dos !!1a�es 0C2!' 2cúmulo de substgncía� venenos'ilS
,iouado! pelo mau ftmcicr,arnento no orgal1!Smo. Não descuide de
dos ritll1, u'�e o remédio que mi. sua saúde, deÍI:andúsetl orga!?hmo!hares de p��$oas usam: as Pílulas sofrer as consequências do m"l:!
Ur'sÍ. Fe�te$ à base .c!� poderosas I funcionamento dos rins. Use sem
_pla!'itas diut�tka$, des!nfetantes demora as ·PLulas Urei.
lO djsso!vente! do Acido Uricõ. 1I$ A� Píf!.l!e:$ U�S; são fe!tetlPíl,i!�s Ursi i:cnstitu�!!! o .��iS c'cm 6 poderost!s plonf/!!$ef!-:::?-� tratatnen�o das molest!8s

medicinais',�na!s e .:ta bel>\ga. defendendo,

(
, "

1 '"i';'. seu organ í�mo contra as !; ,grande eficácia das Pí!u!as UrSI;iI '01',c2çõell provenientes do mau Ja comprovada por milhares ds
[li lcú:marnento dos rin3. Não s'e pessoas. deve·se àsua fôrmu!a na

e�! ueca de Que seus rins preds�m qual foram associadas de uma ma·
fu; !IQnar rJormal.Inr.;.u�e para aue neira feliz e de!?trfica. fi preciosas
�U& .aúde seja perfeita, QualQúer plantas de grande valor terapt!:u·
irrep"uaridáde'nessefuncionamen- tic.b e à,sua moderníssima técnica
to, � evé ser eombatida 'sem de- de fabricação, Graças ao process()
mon' com as famoSas PílulasUni, de concentração à bai:.!:a tempera-

.

tura,,<as Pílulas:Ursl mantém m�Evite êstes'malas 'causado's tegrai�' os princípios ativos da!pe!"Q tlHfu fun.(:ianamento plàntu que as, compõem. Da!.'," dos rins
'

'serem ali Pílulas Uni um remédilJEntr�, os muita's mal�i!I prev��íélJ,' de incontestá vel valor no tratll­
b;s do acúmulo de toxiIÍ:.. no or. mente da. moléstias do rins e d.

'

CánulnJ) em consequeilda'do mau .be:ri2:II.' U�e�as e compr,nve tam­
fu'ndonamento dos r,ins. çÍ! mais "bém os benéficos resultados dêsa"
frequ�ntes são� ;__ r"u�atil!ltpe, ótimo ,produto do Labonit6i-fo
If<�rir;t.ismo. dorel!l' de cabeça, Licor de çacauXavici:, As planta')
tpntciras, dore", nas cad.iras, que éolPpõem alj Pílulas Ursi sào�
��allrumo;juntR� inchadal!l,.,irt,. - Ura. Uni, Abacateiro. QUI!J­&6niá II!: nerVOi!liSnlO, Livre-se. bra. Pedra., Cip6 Cabelud�#

P'i'��'pIiülàs'b'üifsr •
� remédio
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Cantemos h()s:�nas> e fO'f/llemos tlores
Dr. Adí:;rbé!-I R. da Silva,

figura

engraltdec�tDe�t'o
.

, .b �

!Follos os b_u·.liI�naueDses compartilham da

seu -AMIGO N. 1.-

preclaro- go-vern.ador d'o Estado',
.

-'
.

.

:del�po�tivo de Sa'hta Catarina

e o mais tenaz

e
" =." __ ._ .. e...., .... __;!:::z::;.

o grande acontecimento desliürtivo· &e !lcje·
S'.; E'xcla. 'O se.

lan:ça�mente
Pafmeiras

da pedra

1-

.' '�-r{j
.:'f

ao' �:'
,

.: �� 1.-

-dó:
.. -'--:} .. -.�

'>�. }Jm:;, it pl"álicn do futebol i uma. pra.::!:>. de d€'Hlt�l:"t03'- Utt!a:� .

(_: d� outros esportes. Perfeito' te, 0$ deuses se condoeram ! das l�e!hnrcs do Etltado
_

de- S'
•. _

desacovdo e injustiça lremen-; do désfino iti.grá to' do Clube
-

da i Catarina,
-

da , Sim, o Palmeiras das pug I Alameda Duque de _Caxias. E! Nós nos

Uilf, me;uorávci:.:, o Palmeiras decid'iram' torcer este destino,' pOIS, com a

dos' (':;qtHHh:õe" qUG� se impu- Aí está o resulfa'do da vira-' os associados do'" Palmeii<��
ZfCritnl cm lndos 'O� tcmpor., volta. Hoje, c sr _ dr. Ader-: por êste empreendimento -q��
clH:[;Ol.l 1\ (·sl.'-' ezlrcmo chocan bal R, da Silva dará novo des- muito di�n_jfíca e honra n�'!I_�
le; :;;on Ci"\mpn !):1;1'il. o exerci- t ino á Farnilia alvi-verde e ao

I
50 Estado entre os demais di!.

cio d� ::ew; �tkt;,,,. F di;r.m-cn- querido Palmeiras, dando-lhes, Federação,

Go vel1oador do Es-tad'o," �SGjst.rá
flllldamental do Estádio

Tas d� seu progresso ansiosas
de te.;;tçm.�nbarem sua [{rati­
diin pela ,-qu� 8. Excia. há feio
t(} em prÓ( do. terra f! da g�n�

�.
ti'
r{
J.�.

"

Pubticarnos, sem cQnient&'-' <l�s. cll,lbés -foram .á residên­

dos, o boletim d� -L, '

B, D," da do sr, Sebasfiâo Crruz in­

qns d�>.l! ,nõspoda, ao �ficjo do Il'��tir par", .HU3. volta á djre-

51". Ribeiro de Carvalho, pre- ..Ç'ao da LHD " Sabemos que.

siclente do Ol:h-rÍp!!;Q, c, 110 dia.l isco só acontecei-á se o OHm·

seguínle, também () Jh:.emo6 piç(). -d�5putar o campeonato
com referência <lo

- citado ofi-. de 1947. atlética
!'!H) !m:H15J)p.wláveis
tições atlética;;.

c�nnpc- J
I

A nO«5" l-ep<wtllge!!l C:;!"·.'C

em pnlestru <'QU1 o ar. WN'�
n�r Garni, dedicado t�('1�lÇO'
do Ol'imuico, h:ndo o meamo ,

'!s m�nife:;tad{} 9tilnIi.!I:i". {Ju=!n�:
-

. I
!o 80 H,rmlllld!} da t�.nh� a!l�-

, .

e o seu JORNAL

Aí está o campeão dai.. B, D, - Por três vezes COR secu.tic:as . <) clube, .t;llvi_-.verde

levou a m_elhor rurs campeonató's da Liga Blumena,:-ens€! .. f!.0je� dto. do l:znçamenfo da pe­

dra Furuiamenia]. de seu estádio, a Familia palmel�e?s.e na o cabe em SI de
_

contente, Me

recido prêmiQ, depois de tantas e tão· valorosas tntoriàs ,� .•r.>'

. {.�------�"--�------------��"'�----__--------------�----�=-�__�.a���D��.���������-=�Me__� NQ

.

!
�

ada de'�,Reduç?0 de ·Preco.s Duro!
-=rI

b*a�i
.'

CAPITAL"

'4_�
------<' �__ ._-- ._--�- L '--'_'__ '�'�4_�� -

'_ ."'-..ro< o

COMEMOF.U'+_lH:H) ;';ElJ n�[l\,1 E1R(J Af\ir'l[ER.�JUFD EM o PRED!O NO"'lO, A' RUA 15 DE NOVE1\'WRO, 415, DEC.J�)
I

VENDENDO, DURi\NTE· o MES.i
-

I
i

DIU HOMENAGEAR A" PQi'ULAÇAO LABORIOSA DE B L u ME NAU,

DE 'J U N H 0, POR PREÇOS QUE DESAFIAM CONCORRENCÍA
------�._----------- ----- ---�.

e· en v ...3.fIAI. c n .t a a c =:

I
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o . Sr. Governador. Aderbal R. da Silva
pelos· destinos. da nossa. ter..a.

Prefeitura Municipal· de Blumenau
.

BALANCETE DA RECEITA ORÇAMENTARIA, REFERENTE AO MEZ DE JANEIRO·DE 1947

Código TITULOS "'� .�._ ..... _ �

.'
.

'.

Arrecadação Total Renda.

Geral r " do mê«. Lançadà

I
'!

Apla
Quando tôda a cidade se pre tes .conclamando á coopera­

para para recepcionar con- ção o comércio e a industr-ia

dignamente o ilustre Chefe do blumenauenses, que não fugi�
Executivo Catarinense pelo ram a seu .charnado, prontifi- .nos escap<;l:n

RIO (M) Winston \ nem sequez- foram ainda deli-' , . d':
. .

d
.• .', seu d.evofamerito á' causa do .

ca.ndo-se, �me latamente, a ciona os.

ChurdHII c acaba de ,fazer um I neados oS planos da paz das
povo desta terra, não estaria; auxiliá-lo na ingente tarefa. !

apêlo á F�anra e. á Inglaler- potencias vencedoras, nas di- d I
- b D' t da

-,; mos de conciência tranquila Tô a a popu açao sa e ean e

ra para que os dois países se ver'sas zonas.em que está divi�
se, em o dia de hoje, de fe;- perfeittl.mente que. S. S. E!D� S. S.

Unam ii. fim de s.àlvar a Ale. 'I dido o p'aiz derrotado, tem si- P f'
,

tas para Blumenau, esqueces- controu a re cítura .em pes-

manha .
do =imr-lesmente catastrofico ,

• . -'� f'
. - '1

• . -

.

ue fl'�e;"
• '"

semos. de focalizar.' .neite. nu- aíma sttuaçao marrcen-a, nao sr ..enClar, a -rrao ser q .... ".,.
O povo germanico e!lt� fao! C-oxr isw não é possível en� mero o trabalho profícuo' e pod.Emdo, pois, por Ú1a,is que j �emos. pa::-t� do .g!'up� q.ue} sis��.·

"ml"nto e aproxl'ma-se o momen
i dnR" " povo alemão a prefe-

.,

f
- - t t ta semprecontinuado que vem desenvol- queira, azer um governo que i

cerna tcamenre, esca-v.s
, '.;

to do deséspéro , Aban,�oná- 1"i1' ;>. rl1'mocracia,. ve-ndo á testa do Govêrno Mu- consulte ,todos os interesr.es de contra os que ,lutam d'esa$�

10 nessa hora trágica seria j Todos os povo," que se ha- nicipa 1 o sr. Bruno Hilde- Blumenau '. Não foi êste,'po- somhradamente.

condenar não só a Alemanha,
I
t..ram. contra' o nazismo e o a- bra.nd, que honra lhe rém, motÍvo de desanimo pa-

I
"

.

mas toda a Europa a um pe- n'quilamento devem corrobo-
seja _ muito tem feito em ra o homem que está nos di-I Fazemos, pois, neste. c�-

.

riodo tão 50mbrio como"; qrf'
I
nn' o apê10 de Churchill. prol da coletividade bhim-e- rigindo. Com parcos recur-I mEmtário, . justiça ao trabalho

sucedeu á guerra' dos Trinta Assim como sempre have-
nauense. 50S as ruas estão sendo cal.' do sr. Prefeito' Municipal e

Anol! . ; rá uma Ing-laterra, não é me- S. S. pôsto pelo sr. gover•. çe,das, o pôrto fluvial de Bll.1- ";_os sentimos bem cm aplaudi-

M d
. I' nos certo que haverá sempre na.dor na direção do .. d�stinol5 mene.u sofreu reparos, o cele� lo.· AS. S, e '<1 todo� q5 que

a.:s a.s·
. edmo�rB.élaS que u- uma Alemanhi.'. O mundo def.ta terra tem procurado 501-

.

bérrimo
. êakamento defrontei:Y::tbalharem sinceral1'1-G1't� p01" '

taram por j ealS, não podem, precisa da sua cultura. do b
.' do Jardim Fritz Mm�il�r,' qu� ,

Bhuncnau.
:t.s�umir .

a responsahilidad"l
A.

f d -' . �. ve.r os pro lemas maiS urgen-.
. .... !!,enlO ecun o oa ClenCla ao.

historica d� lançar a humani-/lf!mã, dos mercados alemães,; __ '0._. ._. ._.__ ,,
. .�__ .. __ .

dade no caos,

I
do espjrito de iniciativa e da '

Ch��:e;;��:�õ �::;��:a���::1 ;;�:��d�:�a.�rganiZadora da
1 fi I'opsfr'u'ç!in R fi' d n V i � r i �d

NÃO

;r.es nos .seus dlSCU�sos que nao E' uma indi�nidade. deixar U " .' UU -

. O ,ti· I ii � � I .

nretendlaJ';\ ·destrulr o povo a- Que a Alemanha morra de
..

. Pa:ris•. (S.F.I.) - O prato- Estuda-$c a construção é'm lemão e sim liber..tá.lo de uma fome, por e,:tpirito de �ngan- .

U'
" '.'. ' I ()a p<;;ndedQrcs

f:po. dum "autorial,". ligeiro série do novo ,Uautorail", que. tirania odiosa, . p:,,"ra qlle pl�o ç� �ál p<?r incompetên��a ado nnt> Esta-dO'i" "ltI 1lf\ I'
altq do produto

destinado a exploração das li- f�:: 70 Km�. a hora, com um, �esse. colaborar lIvre e

,pacI-1
mlnIstrahva, ,passando a nos- liU1) iÍ à·. II li uÕ �l;>, 6 (M.), -'-. _ "

nhas secun.dárias e dos subúr- Tala de. açao de, �OOKmft;".- ,i flcamente .n? engrandecl�en.. l'a culpa um. crime maior a i.n�
". 'nobCla um vesl?er!mo nao h� ,',

bios das grandes cidades� aca Mumdo dos ulbmos adu�n- to da coletIVidade das naçoes. da do que o do morticinio dos
banha mi ,RIO .e o '1;'ro.

ha de efetuar experiências 0- tam:e'ntoB ·técnicos, oférece I Doi:. anos depois da vitoria, judeu3. ". '. Wasllington (USIS) _ Es-' dólares' ampliados vai mesmo de�aparecer·

{iciais na gare de St-'. Lazare, aos passageiros, além de gran
I

.

. .
" tima-se em cerca de 30 bi.' na suá m�nutenção, As des, ser . 'vendido quando

.cm Paris.
.

j de visibilidade, ;sistemas de I'
-" ..._-

-. - ..... -- liões de dólares a inver3ão pesas para o ano de 1947, de hO'mr�r preçQ� elevado�.:
.

Esse veIculo, de n.ova COR- aquecimento e de inaeneri.ra- I
de· t:apitais na:;. rodovias do� i ac&rdo com a Ass-ociação de

c!"pção, esf« equipado por ção muito apreciáveis. ! '.

I Estados Unidos. O progra- I Constr.utores· Rodoviários se-

"rn motor Panhard de 80 ca- Traia-se de um "autoraíl" I ma norte-americano de cons-! rão de cerca de .; .

··.,,zos Que conSOme apenas 18 de 47 lugares, podendo ainda, • truçàQ rodoviária, antes da '11 .500.000.00. de dóiares,,,� O

j'fros de carburante por 100 em caso de afluência, trans- g-uerr":_,, alcançava ",.prOJ�.ima-
I
por volta de 1_948 ou' 1949,

Km:;t. Facilmente acessivel, / portar. mais 50 passageiros damente 1 bilião de dólares poderão alcançã.r 2 hiliões ,de
('''se motor pode ser demona- numa larga plataforma. Con- .,.,,,"', ano. mais uma Quantia i dólàr�s anualmente.
trado em me�os de hora .e duz um reboqu.e de bagagens �didon:J.I d� 600;a 700 mi-I .

'

.

meia por duas pessoas. de 6 toneladas.
.

i '----:-. _

I

--.i

011 1
O 12 1
O i7 3
·0 18 3
O 25 2
c �7 3

1 21 4
1 22 4

1 2.3 4
1 24 1

'RECEITA ORDINARIA
TRiBUTARIA

a) Impostas
Imposto t�rdtorial .'

,1
• .. •

c;.'
• • • ..' .. ..

�. • • • • • • • • .. a � •

Imposto predial . .
.

Imposto sôbre industria;; .e profissões ." .. , .. '. "

.

I '., .

.

mposto de lIcenças , ,
'.:!

i

Imposto sôbre explor-ação agrícola e industrial
.

Imposto sôbre 'jogos e diversõ>e$ , ..

b) Taxas
Taxas de expediente

.

Taxas e custas judiciárias e emolument9s : .

Taxas de fiscalização e serviços diversos ,.:.
Taxas de limpeza publica .

PATRIMONIAL
'

·2 01 O Renda imobiliária .

. � 2 02 ° �end.R de capitais
TNDÚSTRIAL

. . . . . .. . . . .. . . . . . . .. . . � . . .. . .

.. , t • .' ••

� 03 O Serviços urbanos . . ..
, .

:> 04 ° IndustriaR fabris e manufatureiras
"

.

RECEITAS DIVERSAS
4 11 ° Receit;, d.. mer-cedos. feiras e matadoul'O�

RECEITA EXTRAORDINARIA .

A l;<>nacão. de bi"n5 patrimoniais .

Cobrança da divida ativa � , .

Receita de Indenizações e restituições _ .

Ouo+as de fiscalizações diversas .

Multas .

Eventuais . . :::::::::::::::::::::::: :�.: : : : : : : .'

Soma total da receita .

DEPOSITOS DE: DIVERSAS ORIGENS
Recebimentos . . , " . , ..

SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR
DISPONIVEL:

. .

!i 11 °
fi . 2 O
f> 14 O

� Hi O
r-. .?1 O

(;) 23 O

�a Tesouràr-ia " .....

Na lnt. Rio do Testo ' ..

Na lnt. Itoupava .

Em Bancos . . "., ..

21.449,90
6 .003;10
5.678,30
3.665,80 36.797,10

VINCULADO

-

-- ....... 0.--"

Receita

Prevista

1.310,00

450,00
Ü,9 . 739,00

.

1.310,00

450,00
166 .27l3,OQ

320,000�OO
550.000,00
820.000,00.
545.000,00
250.000,00
15.000,00

30S,00
, .544,10
175,00

306,00
1.544,10

.

175,00

3.000,00
15.000,00
20.000,00.
17.000,00

155,09 155,00 . 750,00 8.580,00
9.000,00

. d'

74.245,00 74.245,00 40.306,00 500 .000,00
1.000,00

'6.566,. O

200,00
i. �t02,50
562.00
354.00

24,S': 708,7p.

fi.566.10
200,00

, 1 . ::02.50 .

562.00
3!l4.00

246.708,7ó

2.000,00

500,00
. 30 , 000,00

123.1O:ljOO 200.000,00
13.000,00
15.0QO,00
15.920.00

3Ql .385,00 3 . 350 .000,00

1.291,70 .

25.985,00
92 . 850,30 ..' 118 .835,30

155 .632,40 .

Bluména«, em 31 de JaIleiro de 1947

A. KAE5TNER, Diretor da' Fazendá. � BRUNO' HILDEBRANP

A cidaf; t: Se engalalia ho­
je para homenagear o sr .

.

dr ..Aderbal R.· da .Silva,
dignissimo governad()T' do

Eetadà, que, uma Vf!Z 'mais,
à visita, preocupado com' o .

congraçamento . politico de
�ua gente e desejoso: de.
uma pacificação ropida , I
s. Excia·.· cá esteve, há '1.poucos dias, e demo�ratica­

mente, no Carlos . Gomes,

I expoz sec: desêjo de harmo­

I nia e concórdia, pedindo a'

I cooperação de todos.
j blumenaucn:;�s a ses» go·
I vêrn!).
f

.

F�i mais além S. Excia..

I . Pediu que os representan­
tes das classes éonservado-
ras;ali oresenres, o auxilias-,
sem na 'escôlh� do novo pre­
feito. Oue votassem,' sem
cõr partidária, em um ci­

dadão de SUa vontade.
Isso, de fato, foi Feito.

Surgiu. dai, o nome irnoo-:
luto do sr. . Celso Salle«,
que, irdelixrnenre, '9or doen­
ça, não. aceitou o cargo que
se lhe ofeT�ceu .

Lixados em' sua

lidade naquela
dade .

o
.

governador
homenagem

faz

• •

I

IA

H�MORROID1\S,
Varizes (veias dilàtadas ) e úlceras das pernas, sua

cura sern operação e sem dôr ,

Ore. Taborda
Médi(o .. Especiilist t

Dllllrç 1$ 8116 relais PíslllllIs - "$SlHr.S • refiles piuridor - oueda
dn rem,_ ele J 9Bnc . s dlJ eSlíhJ,iga (g lli!rite • disp" psia Ú Cl!ra
do eStí}:n:u 1 e nutlJ1IHJ), Intestinos (Cali!i;s C órlcas

Y'CerOSii Wf�ã3 de ventre o amebiaila, ele)
Cu:oçiio, pulmões, rins, figodo. bc>:i ga; obcsidadt, emagrecimento. malória

opiloção I mal do ta-rra I,. f!risipclo, Coczcma, gonancia, sífilis, ... te.

('!illi':fI J/{:dil;'l li,., ·S"'ld"r_lra8., ]!UIf/.f'US ('; CriUíJ('rlS
. Diatermia - OZllotermia - Electro-coagulasiio

Itoupava ... BLVN\ENAU
gg _. 4U5&k&i!t&&L .&

---------"--_._- --.-_.-- .._---------

Um novo "OUIURftIL"

Empre5timo de cem m'illliicl!
_! Dr. Uerbert Georg

de dolarelJ ii Italia
- ADVOGADO -

Escritó,'"

Ruo 15 de N."v6�btQ W43
Ilumer.!!!! - ..ta. C:Jtarina

'Washington, I (United)
O ex-Sub"secretário' de Esta- .,

do, Byrnes, depois de uma i >

<'onferencia na: Casa Branca,
,leclarou que o presidente
Truman espera. que., o Banco

(l� Exportação e Importação
resolva favoravelmente ° em-

.

I
anuncias.• d....

UA NariiQ";
I ;:;'�shnlp PI'ujJ<l:<to � � e.:;:m m'-
lhue-i> d-a dulai:"es á ItaHa. EngTcu:c.t..ria iJIIRO.

interino,

Crime
,

·Maior·
�'"

AU3 tregesilo de ATHALDE

Anunciem. Neste jornal

NO RIO

í
CHEGOU Ao RIO O FAMO-I

50 MESTRE FRANCEZ

AN!JNCJfM NESTE OlARIa

',"A NAÇÃO"

Rio.. 6 (M.) Henry Pieron.
famosó mestre de psicologia
do Colégio de França, de 70
anos de idade, .. cehgou a esta

capital afim de dar' um -cur­

so
.

de çonf�t"ência na Univer-
3idade do Brallil. Pieron via­
jou a bordo 'do 'fCampana" e

PRESIDENTE DUTRA I

..... !
Fortale�a, 6' (M .) - Che­

garam. a es,:a ddade sete iti-Idias' gavião .procedentes do­
Ma:ninn_áo que se destinam I
ao Rio onde se avistarão com,

o piesidénte Dutl"a' e. lhe 50-/ ",

licibl.rão auxi�ió_rara suas la� USINAS QUIMICAS' ilRASU':WtAS

"m.n'cis. Os lHdíOS lnt'tun "'«_ I CAIXA

cebidos pi!lo governador. i

grangeou renome com

t..-:oria sôhl'� li têOi·b
eial � ánimal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




